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Mensagem do Presidente  

 
Muitos de nós ainda nos recordamos dos acontecimentos de 1998, dos fatos que 
desencadearam o surgimento da REBRAF. Em sete anos crescemos muito, já atingimos o 
“uso da razão”. E o tempo tem nos dado razão, tem nos mostrado que estamos no caminho 
certo. Não nos afastamos dos valores que nos reúnem, estamos cumprindo a nossa missão, 
trabalhamos com o espírito de rede e o foco na inclusão social. 
 
Tem sido fácil? Não, pelo contrário, precisamos vencer muitos obstáculos. Mas temos tido 
êxito, uma vez que mantemos vivos os nossos objetivos, ampliamos o número das 
entidades filiadas e não deixamos esmorecer a bandeira do voluntariado. 
 
Além de tudo a REBRAF venceu algumas batalhas decisivas, tais como a modificação do 
Código Civil, a parceria com várias entidades em defesa da vida, a contribuição para a 
mudança do art. 3º da LOAS  - Lei Orgânica de Assistência Social e nos associamos com 
todo o empenho ao estabelecimento da Rede Social Paulista. Esta última reúne as maiores 
fundações do estado de São Paulo para a promoção da inclusão social mediante garantia 
dos direitos das crianças e dos adolescentes nos municípios mais carentes do estado. A 
Rede Social representa, atualmente,  o entrelaçamento dos três setores da população: o 
poder público (primeiro setor), os empreendedores econômicos (segundo setor) e os 
empreendedores sociais (terceiro setor). 
 
A REBRAF não teria subsistido todo esse tempo e em especial no ano que se finda sem a 
colaboração de muitas pessoas. Cumpro o agradável dever de agradecê-las.  
 
Em nome da Rede agradecemos aos membros do Conselho Gestor, aos colegas da  
Diretoria, à equipe da nossa Secretaria, coordenada por Da. Christina Caldas, às  numerosas 
entidades filiadas espalhadas por todo o Brasil - testemunhas da obsessiva busca do bem 
comum numa edificante demonstração da grandeza do trabalho voluntário – e aos nossos 
apoiadores. Tenho certeza que todos reservamos o maior carinho para a nossa Presidente, 
Da. Dorina de Gouveia Nowill, que com sabedoria a todos nos guia na certeza do mais 
seguro caminho que podemos trilhar. 
 
Com os meus melhores votos de felicidade, cordialmente,  

 
 
 
 

Rogério Amato 
Presidente da REBRAF 
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I- IDENTIFICAÇÃO 

 

Rede Brasileira de Entidades Assistenciais Filantrópicas- REBRAF 

Rua Boa Vista, 76 – 5º andar - Centro  

01014-000   São Paulo/SP    

(011) 3244-3660  

Home Page: www.terceirosetor.org.br 

E-mail: REBRAF@uol.com.br  

Iniciada em 27/01/2.000 

Inscrita no CNPJ : 03.858.380/0001-98, com seu Estatuto registrado 
no Cartório  9° Oficial de Registro Civil da Pessoa Jurídica. De 
Ordem n° 4379  em 26/05/2000 com a última alteração aprovada em 
30/04/2004 em Assembléia Geral Extraordinária, conforme registro 
no Cartório 9º Oficial de Registro Civil de Pessoa Jurídica, sob nº 
173331. 

 
 

MISSÃO 

“Congregar as organizações privadas de cunho social 
para que compartilhem e potencializem suas ações e 
conhecimentos, gerando alianças estratégicas em prol de 
uma sociedade inclusiva.” 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL (GESTÃO 2003/2005):  
 

Mesa Diretora do Conselho Gestor: Presidente – Dorina de Gouvêa Nowill – Fundação Dorina Nowill para 
Cegos; 1º Vice-Presidente – Eduardo de Barros Pimentel – Fundação de Rotarianos de São Paulo; 2º Vice-
Presidente – Antônio Carlos Caruso Ronca – Fundação São Paulo – Mantenedora da PUC;  1º Secretário – 
Marcos Antônio Gonçalves – Associação para Valorização e Promoção do Excepcional; Maria Eliza Botelho 
Byington – Cruzada Pró-Infância.  

Conselho Gestor: 

Membros Titulares: AACC Associação de Apoio à Criança com Câncer; AACD Associação de Assistência 
à Criança Deficiente; AAEB Associação de Amigos dos Excepcionais do Brooklin; ABRASTA Associação 
Brasileira dos Talassêmicos; Associação Carpe Diem; ADEFIVI Associação dos Deficientes Físicos e Visuais 
de Mogi Guaçu; ADERE Associação para o Desenvolvimento, Educação e Recuperação do Excepcional; 
Ação Social Gonçalves Ledo; AHIMSA Associação Educacional para Múltipla Deficiência; APABB 
Associação de Pais e Amigos de Pessoas Portadoras de Deficiência dos Funcionários do Banco do Brasil; 
APABEX Associação de Pais Banespianos de Excepcionais; AOEB Associação Olimpíadas Especiais do 
Brasil; APROSES Assistência e Promoção Social do Exército da Salvação; Associação Lar Liberdade com 
Amor e Respeito à Vida; Associação Cruz Verde; Associação dos Amigos do Autista -ABRA-AMA-SP; 
AVAPE Associação pra a Valorização e Promoção de Excepcionais; Centro Comunitário da Radional e 
Adjacências – CCRA; Centro Espírita Nosso Lar – Casa André Luiz; Clube de Mães Teresa Teixeira; 
Cruzada Pró-Infância; FEASA Federação das Entidades Assistenciais de Santo André; FEBIEX Federação 
Brasileira das Instituições de Excepcionais; Federação Brasileira das Associações Cristãs de Moços – FACM; 
Federação Brasileira de Patrulheirismo (FEBRAEDA); Organização Brasileira de Combate as Doenças 
Pulmonares – FELASP; Federação Israelita do Estado de São Paulo - FISESP; FOS Federação das Obras 
Sociais; Fundação Dom Aguirre – FDA; FDNC Fundação Dorina Nowill para Cegos; Fundação Obra de 
Preservação dos Filhos dos Tuberculosos; Fundação ORSA; FRSP Fundação de Rotarianos de São Paulo; 
Fundação São Paulo; Grupo pela VIDDA – Valorização, Integração, Dignidade do Doente de Aids; Grupo 
Vida – Barueri; Instituição Adventista Central Brasileira de Educação e Assistência Social – IACBEAS; 
Instituição Beneficente Nosso Lar; Instituto Beneficente Viva a Vida; Instituto Presbiteriano Mackenzie. 
Suplentes: LACE Legião de Assistência à Criança; Lar Escola São Francisco – Centro de Reabilitação; Liga 
das Senhoras Católicas de São Paulo; LARAMARA Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente 
Visual; Lar São Vicente de Paulo de Itapetininga; Pastoral do Menor de Alagoinhas; PROMOVE Ação Sócio-
Cultural; UNIBES União Israelita do Bem Estar Social; União das Mulheres do Jardim São Paulo; USE 
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo. 

 

Conselho Fiscal:  
 

Membros Titulares: Associação Vila Araguaia e Adjacências; ATEAL Associação Terapêutica de 
Estimulação Auditiva e Linguagem; FENASP Federação Nacional das Sociedades Pestalozzi. Suplentes: 
Associação Lar de Ismael - ALI; Lar Samaritano da Mãe Operária – Creche Espírita; Sociedade Beneficente 
Equilíbrio de Interlagos – SOBEI. 

Diretoria :   
TRIÊNIO :  2003 a 2005 

Presidente: Rogério Amato (Associação Carpe Diem) 

1º Vice-Presidente: Décio Goldfarb (Associação de Assistência à Criança Deficiente) afastado desde o inicio 
do ano por motivos particulares 
2º Vice-Presidente: Luiz Carlos Gonzaga (Federação das Associações Cristãs de Moços) 
Diretor Adm. Financeiro: João Luís Augusto da Silveira (Ação Social Gonçalves Ledo) 
Diretor Secretário:  Clodoaldo Lima Leite (Fed. das Entidades Assist. de Stº André) 
Diretor de Integração: Moisés Iavelberg (Federação Brasileira de Patrulheirismo - FEBRAEDA) 
Diretor Jurídico : Adílson J. J. Pereira (União das Soc. Espíritas do Estado de São Paulo) 
Diretor de Relações Públicas: Romeu Giora Júnior (Fundação de Rotarianos de São Paulo) afastado 
temporariamente, sendo representado por Sr. Daniel Ferreira Julio. 
Diretor de Comunicação: Moisés Rabinovici (Superintendente de Comunicação - ACSP) 
 



   

 6 

REBRAF-   Relatório de Atividades -   2005 

 

II- REBRAF 
A REBRAF – Rede Brasileira de Entidades Assistenciais Filantrópicas, nasceu em 1998 
para lutar contra a aprovação da Lei 9732 de 11/12/1998 que suprimiu a imunidade das 
instituições, sem consultá-las. 
A REBRAF, cumprindo sua missão, atuou logo de inicio em vários projetos sem esquecer 
seu diferencial no envolvimento com os mesmos, permanecendo simples, útil e para o bem. 

 

 
                                        Fonte:. Arquivos REBRAF / Ive - voluntária 

 
O momento atual é favorável para ratificarmos o anseio da REBRAF congregando as 
organizações privadas de cunho social para que compartilhem suas ações, troquem 
experiências, aliem forças e se organizem insistindo em mudança de paradigmas em busca 
de uma sociedade cada vez mais inclusiva, no instante em que a sociedade passa a se 
preocupar com o coletivo e discute a responsabilidade social de todos. A REBRAF 
estruturada pode motivar e convencer esta sociedade para que realize projetos de grande 
repercussão, reunindo os três setores da sociedade em uma ação de envolvimento coletivo. 
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- - 0 - 0 - - 
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III- REBRAF / PROGRAMAS 
 
1 - PORTAL: www.terceirosetor.org.br 
 
O Portal, sendo um instrumento essencial de divulgação, abre possibilidades para troca de 
informações, discussões, geração de propostas coletivas em nível nacional sobre todos os 
assuntos referentes aos setores da sociedade, transmitindo exemplos de projetos inclusivos, 
reunindo estes setores, divulgando possibilidades em área de vulnerabilidade, despertando 
assim a criatividade de grupos de pessoas preocupadas com o bem-estar de todos. 
 
 

 
 

                                                         Fonte:. Arquivos REBRAF / Portal 
 
Nesse ano foram envidados esforços para consolidar e fortalecer o PORTAL 
www.terceirosetor.org.br. Os resultados foram consideráveis, embora o trabalho deva 
continuar sobretudo com o objetivo de aumentar a população filiada. Para que isso ocorra, 
basta que cada filiada sensibilize a inscrição no link “cadastros” de uma entidade a ela 
ligada. Logo alcançaremos nosso objetivo inicial (5.000 filiadas). 
 
1.1 – Resultados  
 
- Média diária de acessos no ano de 2005 -  6.862 com picos de 8.558 
- Downloads ano/2005 - 49.569 
- Notícias publicadas - 155  
- Perfis inseridos no link Boletim - 35 
- Blog da Diretoria - 12 participantes, uso restrito 
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2 – PARCERIA COM UNIVERSIDADES 
 
Desde a sua fundação a REBRAF estabeleceu parcerias com alguns centros de ensino 
superior. O primeiro deles foi a Fundação Getúlio Vargas. Outras entidades foram se 
interessando nesta colaboração mútua: Universidade de São Paulo, Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, Fundação Armando Álvares Penteado, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, Faculdades Oswaldo Cruz. Duas foram as modalidades: consultoria 
para os Centros de Estudos do Terceiro Setor e produção de informativos e sites para 
entidades filiadas com os quais atualizamos o portal da REBRAF. Sob a supervisão dos 
professores, os estudantes de comunicação social puderam realizar esse trabalho na região 
da capital paulista e atenderam a todas as entidades que responderam a oferta feita pelas 
escolas.  
A REBRAF permanece aberta para estudar outras modalidades de participação com as 
universidades. 
 
3 – MAPA DO TERCEIRO SETOR 
 
O MAPA do TERCEIRO SETOR, iniciativa da EAESP da Fundação Getúlio Vargas, 
lançado oficialmente em 9/9/2003, representa um alto grau de 
desenvolvimento na elaboração de informações sobre o terceiro setor, 
servindo de referência nacional e internacional para nossas entidades na 
qualidade de transformadoras sociais. A REBRAF tem prestado toda a 
colaboração solicitada pela equipe de coordenação do MAPA e se orgulha 
de colaborar permanentemente com o maior Banco de Dados sobre o terceiro setor no 
Brasil. 
 
4 – RESPONSABILIDADE SOCIAL NO VAREJO 
 
Há três anos a Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV), através do Centro de 
Excelência em Varejo (CEV) da Escola de Administração de Empresas (EAESP), instituiu 
o Prêmio de Responsabilidade Social no Varejo. Através das milhares de empresas 
varejistas no país, a premiação – que costuma ter ampla repercussão – é importante ação de 
conscientização sobre a prática da responsabilidade social.  
Pela terceira vez consecutiva a REBRAF foi convidada a integrar a Comissão de 
Premiação, analisando dezenas de projetos e selecionando-os para a premiação. Além da 
premiação o CEV produz cursos e seminários, publicações e mantém um banco de dados, 
tudo acessível pela internet. 
 
5 – IPSEG      
 
O Instituto de Pesquisa e Segurança Pública – IPSEG -  busca apoiar ações de prevenção do 
crime e da violência e suas principais realizações em 2005 ocorreram graças à parceria com 
a REBRAF e o Movimento Degrau. 
Durante o ano tivemos oportunidade de aumentar a nossa ajuda aos projetos de prevenção 
apoiando o Programa de Resistência ao Uso de Drogas - PROERD - desenvolvido pelas  
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unidades da Polícia Militar do Estado e coordenado pela Diretoria de Assuntos Municipais 
e Comunitários, que leva uma visão positiva ao universo das crianças na faixa etária de 10 a 
12 anos e que formam, durante um ano letivo, a convicção e assumem o 
compromisso de permanecer longe das drogas e da violência. Podemos 
destacar em 2005 a campanha de prevenção inspirada nos trabalhos de 
desenho que melhor definiam o mundo do Natal na visão das crianças 
que já tinham sido “vacinadas” pelo PROERD.  Estas imagens foram 
trabalhadas pelo Departamento e alunos do Curso de Design da 
Universidade Mogi das Cruzes- UMC, dentro de um Projeto parceiro com o IPSEG, 
resultando nas estampas que foram impressas na forma de Cartão de Natal que permitiu o 
envolvimento e a participação de uma grande parcela da sociedade local. 
 
Ao mesmo tempo o Instituto busca promover, participar ou incentivar ainda, as seguintes 
ações: 

- Realização de eventos culturais, educacionais e campanhas de prevenção; 
- Projetos de desenvolvimento de tecnologia, estratégias e  técnicas que busquem a 
resistência  e a redução da violência; 
- Criação e desenvolvimento do portal do IPSEG, destinado a ser um banco de 
conhecimento e estímulo à pesquisa do tema segurança; 
- Treinamento de especialistas e policiais visando a prevenção; 
- Propor estudos para desenvolvimento de proposta preliminar de políticas 
públicas básicas para Segurança Pública; 
- Identificar, construir e desenvolver indicadores confiáveis e  representativos do “Estado 
de Segurança” percebido pela sociedade; 
 
 

- - 0 - 0 - - 
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IV- AÇÕES  
 

1 – REUNIÕES 
 
A Diretoria da REBRAF organizou e realizou: 
 

- Reunião do Conselho Gestor  (10/06/2005) – para apresentação do programa do ano. 
 
- Assembléia Geral Ordinária (25/11/2005) – para eleição do Conselho Gestor e 
Conselho Fiscal (Triênio 2006/2008) e aprovação das alterações do Estatuto Social após 
a Mudança do Código Civil. 
 
- Reunião do Conselho Gestor (25/11/2005) – para eleição da Mesa Diretora e 
Diretoria (Triênio 2006/2008). 
 
- Reunião de Diretoria – para planejar atividades, estudar situações emergenciais, 
decidir atuação do grupo jurídico, atender reivindicações, programas e eventos, elaborar 
plano de ação e intervenções legais. Foram realizadas 31 reuniões.  
 
 

 
                                                                  Fonte:. Arquivos REBRAF / Reunião de Conselho Gestor  

 
2 – ENTREVISTAS, VISITAS E PALESTRAS (com envolvimento direto do Presidente) 
 
01. 
EVENTO: Encontro Rede Social Osasco 
LOCAL: Centro Universitário FIEO (UNIFIEO) 
DATA:  20/01/05 
TEMA: Apresentação REBRAF / DEGRAU 
PÚBLICO: Organização terceiro setor Osasco 

02. 
EVENTO: Encontro Rede Social - Santos 
LOCAL: UNISANTOS  
DATA: 28/03/05 
TEMA: Apresentação REBRAF / DEGRAU 
PÚBLICO: Organização terceiro setor Santos 
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03. 
EVENTO: Projeto + Apoio 
LOCAL: Faculdades Oswaldo Cruz 
DATA: 06/04/05 
TEMA: Aula Inaugural 
PÚBLICO: Alunos, Professores e Interessados 
 
04. 
EVENTO: 49º Congresso Estadual de Municípios  
LOCAL: Centro de Convenção da Praia Grande 
DATA: 11 à 16/04/05 
TEMA: Método Aprimorar 
PÚBLICO: Políticos  
 
05. 
EVENTO: Fórum da Cidadania 
LOCAL: Mogi das Cruzes 
DATA: 27/28/29/04/2005 
TEMA: Inclusão de Adol. no Trabalho 
PÚBLICO: Empresários 
 
06. 
EVENTO: Reunião Plenária - ACSP 
LOCAL: ACSP – Rua Boa Vista, 51 – 10º andar 
DATA: 02/05/2005 
TEMA: Rede Social SP e o Movimento Degrau 
PÚBLICO: Membros - ACSP 
 
07. 
EVENTO: Conselho das Distritais da ACSP 
LOCAL: ACSP – Rua Boa Vista, 51 – 11º andar 
DATA: 23/05/2005 
TEMA: Rede Social SPe o Movimento Degrau 
PÚBLICO: Membros ACSP 
 
08. 
EVENTO: Programa “Porta de Entrada” 
LOCAL: ASSERTTEM 
DATA: 09/06/05 
TEMA: Projeto Degrau 
PÚBLICO: Empresários e Interessados 
 
09. 
EVENTO: Assembléia Geral da REBRAF 
LOCAL: Sede da ACM – São Paulo 
DATA: 10/06/05 
TEMA: Reunião Conselho Gestor 
PÚBLICO: Entidades Filiadas à REBRAF 
 
10. 
EVENTO: Fórum Indaiatuba  
LOCAL: Anfiteatro da Prefeitura Municipal  
DATA: 15/06/05 
TEMA: Saúde, Educação, Segurança Etc... 
PÚBLICO: Empresários e Interessados 

 
 
 
11. 
EVENTO: Sem. de Participação todos por SP 
LOCAL: Auditório do Shopping Frei Caneca 
DATA: 25/06/05 
TEMA : Org. Sociais, Part.c/ Governo 
PÚBLICO: Público em geral 
 
12. 
EVENTO: Projeto de Lei (momento da notícia) 
LOCAL: Sesc Vila Mariana 
DATA: 09/08/2005 
TEMA: Criação do Centro de Informação 
PÚBLICO: Organizações do Terceiro Setor 
 
13. 
EVENTO: Marco da Paz 
LOCAL: Páteo do Colégio 
DATA: 22/08/05 
TEMA: Solidariedade e paz 
PÚBLICO: Público em geral 
 
14. 
EVENTO: Seminário de Responsabilidade Social 
LOCAL: Novo Hamburgo – Rio Grande do Sul 
DATA: 25/08/2005 
TEMA: Resp. Social c/ Gestão Est. das Empresas 
PÚBLICO: Empresários, ONGs e Interessados 
 
15. 
EVENTO: Encontro Movimento Degrau Penha 
LOCAL: Rua Senador Godoy,777 – Penha 
DATA: 27,28/08/2005 
TEMA: Aprimorar 
PÚBLICO: Lideranças e Moradores da Penha 
 
16. 
EVENTO: 19º Conv. dos Cont. do Estado SP 
LOCAL: Santos – Mendes Convention Center 
DATA: 08/09/05 
TEMA: As Empresas Contábeis e o 3º Setor 
PÚBLICO: Empresas Contábeis e Contadores 
 
17. 
EVENTO: 1º Encontro Paulista de Fundações 
LOCAL: Colégio Rio Branco 
DATA: 24/09/05 
TEMA: Concretizações dos ideais e realizações 
PÚBLICO: Pres., Cons., Dir., e interessados 
 
18. 
EVENTO: ADESG 
LOCAL: Escola de Cadetes em Campinas 
DATA:  05/10/05 
TEMA: Terceiro Setor 
PÚBLICO: E st.da ADESG/ mínimo de 25 anos 
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19. 
EVENTO: 6º Congresso da FACESP  
LOCAL: Á guas de Lindóia 
DATA: 20 à 22/10/2005 
TEMA: Associativismo:Estr. para o crescimento 
PÚBLICO:  ACSPs do Est. de SP, Empresários...  
 
20. 
EVENTO: Plenária ACSP     
LOCAL: Rua Boa Vista, 51 - ACSP   
DATA: 24/10/05    
TEMA: Movimento Degrau    
PÚBLICO: Membros da ACSP 
 
21. 
EVENTO: FGV – Final dos Indic. do Varejo 
LOCAL: FGV – Salão Nobre no 4º andar 
DATA: 25/10/2005 
TEMA: Indicadores setoriais para o varejo 
PÚBLICO: E mpresas e prof. do setor varejista 
 

 
 
 
22. 
EVENTO: Movimento Degrau  
LOCAL: T he Rouge Palm Hotel  de Campinas 
DATA: 28/10/2005 
TEMA: Regul. para a contratação de adolescentes 
PÚBLICO: Empresários e Interessados 
 
23. 
EVENTO: Curso AASP 
LOCAL: Associação dos Adv de São Paulo 
DATA: 22/11/05 
TEMA:  Aspectos econômicos e jurídicos  
PÚBLICO: Advogados e Empresas 
 
24. 
EVENTO: Plenária da ACSP 
LOCAL: Rua Boa Vista, 51 - ACSP 
DATA: 18/12/05 
TEMA: Movimento Degrau 
PÚBLICO: Membros ACSP 

3 – GRUPO JURÍDICO 
 
ALTERAÇÃO DO CÓDIGO CIVIL 
 
O ano de 2005 exigiu bastante trabalho da nossa equipe jurídica, coordenada pelo Dr. 
Adilson Pereira e pela Dra. Marília de Castro. Certamente o que mais marcou a atuação da 
equipe foi o trabalho para a alteração do Código Civil. Foram alterados dispositivos que 
prejudicavam as associações. A REBRAF, desde 2003, se empenhou na mudança de 
normas do Código Civil, que afrontavam preceitos constitucionais. O movimento teve 
início com a carta enviada por Dr. Rogério Amato ao Presidente da República.  Em 
seguida, foi ampliado o prazo para adaptação dos estatutos. Posteriormente, a REBRAF  foi 
admitida como "amicus curiae" na ADIN - Ação Direta de Inconstitucionalidade. Dra. 
Marilia de Castro, representando a REBRAF, proferiu a sustentação oral no Supremo 
Tribunal Federal demonstrando a inconstitucionalidade do artigo 59 e seu parágrafo, 
ampliando o debate da ação e defendendo a liberdade de associação no país, cláusula pétrea 
da Constituição Federal. Para este pleito estiveram também presentes em Brasília, além da 
advogada citada, Dr. Adilson J.J Pereira, Marcos Gonçalves e Clodoaldo de Lima Leite. No 
Congresso Nacional foram realizadas inúmeras audiências com as lideranças e presidentes 
das Comissões de Constituição e Justiça da Câmara e do Senado expondo o prejuízo a todas 
as associações do Brasil se permanecessem as citadas regras.  Em 29 de junho de 2005 foi 
publicada a lei 11.127 alterando os artigos 54, 57, 59 e 60 do Código Civil. Uma vitória que 
se deve à Rebraf! 
 
A REGULAMENTAÇÃO DA LOAS 
 
A REBRAF, como entidade nacional, participou do debate realizado na Câmara Federal, 
em outubro de 2005, promovido pela Frente da Comissão de Seguridade Social e Família e 
pelo Conselho Nacional de Assistência Social. O presidente Dr. Rogério Amato enviou  
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carta ao evento, sendo defendida a posição da entidade no citado fórum por Dra. Marilia de 
Castro. 
 
4 – GRUPO DE AMIGOS – DEFESA DA VIDA 
 
Durante o ano de 2005 a Câmara dos Deputados, através da Comissão de Seguridade Social 
e Família, chegou a colocar em pauta de votação matéria que trata da interrupção da 
gravidez. O Projeto de Lei elaborado pela Comissão Tripartite caminha para a 
despenalização do aborto no Brasil. Depois de consultar o Conselho Gestor, a Diretoria da 
REBRAF, juntamente com inúmeras outras entidades, posicionou-se contrariamente ao 
projeto e enviou carta aos congressistas (18/10/05) pedindo a sua rejeição. “A REBRAF 
toma esta  decisão porque, na multiplicidade de atividades de suas filiadas, está acostumada 
a lidar com todos os problemas que afetam a vida humana, da infância à velhice, e porque 
tem vasta experiência que lhe propicia visão abrangente e realista dos problemas humanos, 
inclusive dos mais dolorosos pelos quais passam as famílias brasileiras. Manifesta, por isso, 
aos Srs. Parlamentares, sobretudo em nome dos nascituros, que não têm voz, um veemente 
pedido de rejeição ” - diz a carta enviada aos Deputados. A íntegra da carta pode ser lida no 
Informativo n. 24 (25/10/05), no portal da rede. 
No mesmo informativo a Rebraf disponibilizou importante estudo, A inviolabilidade da 
vida, sob os aspectos éticos, médicos e jurídicos da interrupção da gravidez. 
 

5 – REDE SOCIAL SÃO PAULO 

Um dos objetivos da REBRAF é trabalhar em conjunto com os três setores da sociedade. 
Neste sentido, o Presidente da REBRAF, em contato com o Governo do Estado de São 
Paulo, se envolveu com a SEADS – Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento 
Social, na formação da Rede Social São Paulo. 
A REBRAF, na qualidade de integrante da Rede Social São Paulo, participou ativamente na 
definição e implementação da 1ª Ação efetiva da Rede: O “Programa para o 
Aprimoramento do Sistema de Garantias de Direitos da Criança e do Adolescente – Projeto 
Envolver”. 
O Projeto Envolver, primeiro empreendimento desenvolvido pela Rede Social São Paulo, 
conta com o apoio do CONDECA – Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. 
Este projeto, desenvolvido a partir de uma metodologia criada para o UNICEF está 
totalmente focado no objetivo de aprimorar o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e 
do Adolescente (SGDCA) nos 645 municípios do Estado de São Paulo. 
O SGDCA, por sua vez, é formado por todos aqueles que atuam (ou deveriam atuar) na 
rede de serviços de atendimento à infância e à adolescência nas cidades brasileiras. Sua 
missão é garantir a aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a Lei nº 
8.069 de 13 de dezembro de 1990, que estabeleceu a doutrina da proteção integral à 
infância, prevista no artigo 227 da Constituição Federal. 
Para definir a metodologia empregada no Projeto ENVOLVER, bem como o seu executor, 
a Rede Social São Paulo após diversas reuniões realizadas entre março e dezembro de 2003 
apresentou os objetivos almejados com esta ação a seis renomadas instituições atuantes na   
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área da infância e adolescência. Cada uma delas desenvolveu uma proposta. Deste processo 
de licitação resultou a escolha da metodologia vigente. 
 
A FASE PILOTO (Período Experimental) 
 
A fase Piloto do ENVOLVER se desenvolveu em 2005, abrangendo 48 cidades das regiões 
de Santos, Sorocaba e Mogi das Cruzes. Participaram 2.584 atores sociais do SGDCA, que 
seguem alinhados, mantendo o intercambio de experiências e conhecimentos através do 
Portal RiSolidaria (www.risolidaria.org.br). 
Atualmente, a Rede Social São Paulo é composta por 47 parceiros: São Paulo Alpargatas 
S/A, Amcham (Câmara Americana de Comércio), Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP) – Movimento DEGRAU, Banco Nossa Caixa, Banco Real (ABN AMRO), Banco 
Santander Banespa, Capacitação Solidária, Cenpec, Centro de Voluntariado de São Paulo, 
Coca Cola FEMSA, Comgás, Faça Parte, Fundação Abrinq, Fundação BankBoston, 
Fundação Bradesco, Fundação para o Bem Estar do Menor (FEBEM), Fundação Iochpe, 
Fundação Itaú Social, Fundação Lemann, Fundação Nestlé, Fundação Roberto Marinho, 
Fundação Orsa, Fundação Telefônica, Fundação Victor Civita, Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, Fundação Volkswagen, Instituto ADVB de Responsabilidade Social, 
Instituto Camargo Corrêa, Instituto de Cidadania Empresarial, Instituto Criança Cidadã 
(Sabesp/Cesp), Instituto Eco Futuro – Grupo Suzano, Instituto Super Eco, Instituto 
Unibanco, Instituto Votorantim, Instituto WCF-Brasil, Lew Lara Propaganda e 
Comunicação, Natura Cosméticos S/A, Sebrae, Secretaria Estadual de Assistência e 
Desenvolvimento Social, Secretaria de Estado de Economia e Planejamento, Secretaria de 
Estado da Educação, Secretaria de Estado da Fazenda, Secretaria de Estado da Justiça e 
Defesa da Cidadania, Secretaria de Estado da Juventude, Esporte e Lazer, Secretaria de 
Estado da Saúde, Secretaria de Estado de Segurança Pública, Unicef (Fundo da ONU para a 
Infância). 
 

                                         
              Fonte:. Arquivos Movimento DEGRAU/ Reunião Aprimorar – Mogi das Cruzes 
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V- MOVIMENTO DEGRAU 
(Programa Convivência e Aprendizado no Trabalho) 

O Movimento Degrau, formado pela REBRAF - Rede Brasileira de Entidades Assistenciais 
Filantrópicas, ACSP – Associação Comercial de São Paulo e FACESP – Federação das 
Associações Comerciais do Estado de São Paulo objetiva a integração dos 3 setores da 
sociedade, e tem como primeira tarefa o Programa de Convivência e Aprendizado no 
Trabalho.  
 
Missão 
 
O Movimento Degrau procura desenvolver e integrar redes já existentes do segundo e 
terceiro setores, congregando suas lideranças, profissionais e voluntários em torno de 
valores que se expressam no compartilhamento de ações e conhecimentos.  Reconhece e 
integra iniciativas existentes em prol de uma sociedade inclusiva. O Programa Convivência 
e Aprendizado no Trabalho é o primeiro empreendimento social do Movimento. 
 
Programa Convivência e Aprendizado no Trabalho 
 
Conforme o estabelecido nas metas para o exercício do Triênio 2003/2005 da REBRAF, 
item 6 – Incrementar e fortalecer o Programa Convivência e Aprendizado no Trabalho, 
foram realizadas em 2005 as seguintes atividades : 
 
- Palestras, apresentações, encontros e reuniões – 132 

·  Entidades sociais participantes – 465 
·  Associações Comerciais participantes – 446 
·  Participantes – 5.177 

 
- Realização de Encontro na Distrital Penha da ACSP, para aplicação da Metodologia  
  Aprimorar (UNICEF): 
 

·  ACSP - Superintendentes / Coord./ FJE 

·  ACSP-Distrital Penha / Parceiros Locais 

·  REBRAF 

·  Justiça da Infância e Juventude – CAO 

·  MTE - Delegacia Regional do Trabalho 

 

·  Conselho Tutelar 

·  Conselho de Direito 

·  Justiça do Trabalho - Promotores 

·  Vara da Infância e Juventude Penha - Juiz 

·  Vara da Infância e Juventude Penha – Prom. 

·  Instituições Estaduais: 
Medidas Sócio Educ. / Segurança / Educação 
 

·  Instituições Municipais: 
PMSP – Secretarias / Subprefeitura / Esporte / Assist.Social 
Saúde / Segurança / Educação / Cultura / Diretores de Escola / 
Educadores / Conselhos Sociedade Civil / Associações /  
ONG's / Entidades de Classe / Empresários / Líderes Religiosos / 
Sistema S / Entidades Certificadoras / Imprensa. 
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VI- RECUROS HUMANOS  

A REBRAF no ano de 2005, contou com técnicos com contrato de Prestação de Serviços e 
Voluntários. 

·  Equipe Interna: 

Nº CARGO VÍNCULO  C. HORÁRIA  

01 Coordenadora Geral Contratado 40 hs 

01 Assessor para Diretoria Contratado 20 hs 

·  Voluntários: 

Nº Categoria Função Área 

50 Dirigentes de Entidades Representar as Entidades Conselho Gestor 

06 Dirigentes de Entidades Representar as Entidades Conselho Fiscal 

12 Empresários Dirigentes da Rede Diretoria 

40 Representantes indicados por Entidades Apoiar as ações da REBRAF Gr de Trabalho 

04 1 Jornalistas,1 Web Master, 

1 Analista de Sistemas, 1 Publicitário 

Comunicação do PORTAL Grupo de 
comunicação 

03 Advogados Orient. Jurídica/ Documentação Assessoria Jurídica 

 

 

 

08 

-Empresários 

-Advogados 

-Universitários/Professores 

-Representantes de Entidades 

-Dirigentes de Organizações 

 

 

Responsabilidade 
em 

Projetos Específicos 

 

-Mapa do 3º Setor 

-Responsabilidade 
Social no Varejo 

- Projetos 

 

 

 

1700 

 

- Empresários   

- Autônomos  

- Técnicos 

Movimento DEGRAU 

Programa Convivência e 
Aprendizado no Trabalho 

- Conselhos 
Distritais/Municipais 

- Grupo Operacional 

 

01 

 

- Consultor 

 

Facilitador de Grupos 

- Diretoria/  
Conselho 
Gestor/Grupos de 
Trabalho 

Esse quadro é freqüentemente modificado devido à participação de voluntários que se tornam parceiros de 
outros Projetos e Programas, quando necessário. 
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VII- RECURSOS FINANCEIROS  

 
Durante o exercício de 2005 o funcionamento da REBRAF foi viabilizado graças ao 
trabalho voluntário de dezenas de pessoas e grupos, doações em recursos e contribuições 
financeiras.  
 
A partir de janeiro de 2003 a REBRAF se instalou em espaço cedido por particular,  Rua 
Boa Vista, nº 76 – 5º andar – Centro - São Paulo/SP preparado com mobiliários e 
equipamentos para o desenvolvimento de suas atividades e das ações do Movimento 
DEGRAU e doações mensais eventuais. 
 
Durante o exercício houve também a contribuição de 30 entidades do Conselho Gestor e 
Fiscal, e doação em espécie da ACSP - Associação Comercial de São Paulo, 
disponibilizando valores variados totalizando uma arrecadação mensal em torno de R$ 
7.000,00. 
 

 

DIAPASÃO – SÍMBOLO DA REBRAF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, Dez /2005 
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Rede Brasileira de Entidades Assistenciais Filantrópicas 

 

Balanço 
Patrimonial  

2.005 
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Rede Brasileira de Entidades Assistenciais Filantrópicas 

Plano de Trabalho   
para o Ano 

2006 
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PLANO DE TRABALHO PARA O ANO  2006  
 
 
 
1- IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome: Rede Brasileira de Entidades Assistenciais Filantrópicas- REBRAF 
Endereço: Rua Boa Vista, 76 – 5º andar  -   Centro 
Telefax: (011) 3224-3660     Cep:. 01014-000 
CNPJ: 03.858.380/0001-98 
Data da Fundação: 27/01/00 
 
2-MISSÃO 
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3-ESTATUTO 
 
Estatuto Social registrado no Cartório 9° Oficial de Registro Civil de Pessoa Jurídica, em 
26/05/1999 referente  ao arquivamento Assembléia Geral realizada em 27/01/2000, com a 
última alteração aprovada em 30/04/2004 em Assembléia Geral Extraordinária, conforme 
registro no Cartório 9º Oficial de Registro Civil de Pessoa Jurídica, sob nº 173331. 
 
4-FINALIDADE ESTATUTÁRIA 
 
A entidade é uma Associação Civil, apartidária, sem fins lucrativos, tendo como finalidade: 

·  Congregar, integrar, representar e defender os interesses institucionais de suas 
associadas, em juízo ou fora dele, podendo propor ações mandamentais, coletivas 
do interesse de suas associadas, ou de interesses difusos 

·  Realizar estudos, pesquisas, debates, cursos, seminários, congressos 
·  Manter intercâmbio com outras entidades nacionais e internacionais 
·  Cooperar com os poderes públicos e outras associações no interesse da REBRAF 
·  Esclarecer a opinião pública a respeito das atividades assistenciais e filantrópicas de 

suas associadas e quanto à legitimidade da ação da REBRAF. 
·  Divulgar temas de interesse da REBRAF 

 
5-PÚBLICO ALVO 
 
Organizações privadas de serviços comunitários, suas entidades representativas, federações,  
confederações e organizações do segundo setor envolvidas com programas sociais. 
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6-MESA DIRETORA – GESTÃO 2006/2008 
 
Mesa Diretora do Conselho Gestor: Presidente - Dorina de Gouvêa Nowill – Fundação Dorina Nowill para 
Cegos; 1º Vice-Presidente - Marcos Antonio Gonçalves – Associação para Valorização e Promoção do 
Excepcional; 2º Vice-Presidente - Mauro Mansini – Fundação São Paulo - Mantenedora da PUC;  1º 
Secretário - Maria Eliza Botelho Byington – Cruzada Pró-Infância; 2º Secretário - Nilton Cezari Padredi – 
Fundação de Rotarianos de São Paulo. 

7-CONSELHO GESTOR 

Membros Titulares: AACC Associação de Apoio à Criança com Câncer; AACD Associação de Assistência 
à Criança Deficiente; AAEB Associação de Amigos dos Excepcionais do Brooklin; Associação dos Amigos 
do Autista -ABRA-AMA-SP; ABRASTA Associação Brasileira dos Talassêmicos; Ação Social Gonçalves 
Ledo; ADEFIVI Associação dos Deficientes Físicos e Visuais de Mogi Guaçu; ADERE Associação para o 
Desenvolvimento, Educação e Recuperação do Excepcional; AHIMSA Associação Educacional para Múltipla 
Deficiência; APADE Associação de Pais e Deficientes da Eletropaulo; APABB Associação de Pais e Amigos 
de Pessoas Portadoras de Deficiência dos Funcionários do Banco do Brasil; APABEX Associação de Pais 
Banespianos de Excepcionais; APROSES Assistência e Promoção Social do Exército da Salvação; 
Associação Carpe Diem; Associação Cruz Verde; AVAPE Associação para a Valorização e Promoção de 
Excepcionais; CCRA Centro Comunitário da Radional e Adjacências; Centro Espírita Nosso Lar– Casa André 
Luiz; Clube de Mães Teresa Teixeira; Cruzada Pró-Infância; Federação Brasileira das Associações Cristãs de 
Moços – FACM; FDNC Fundação Dorina Nowill para Cegos; FEASA Federação das Entidades Assistenciais 
de Santo André; FEBIEX  Federação Brasileira das Instituições de Excepcionais; FEBRASE Federação 
Brasileira das Entidades Assistenciais e de Educação Profissional; Organização Brasileira de Combate as 
Doenças Pulmonares – FELASP/BR; Federação Israelita do Estado de São Paulo – FISESP;  FOS Federação 
das Obras Sociais; FRSP Fundação de Rotarianos de São Paulo; Fundação Dom Aguirre – FDA; Fundação 
Obra de Preservação dos Filhos dos Tuberculosos; Fundação ORSA; Fundação São Paulo – Mantenedora da 
PUC; Grupo pela VIDDA – Valorização, Integração, Dignidade do Doente de Aids; Grupo Vida – Barueri; 
ATEAL Associação Terapêutica de Estimulação Auditiva e Linguagem; Instituto Beneficente Viva a Vida; 
Instituto Presbiteriano Mackenzie; Instituição Paulista Adventista de Educação e Assistência Social – 
IPAEAS; LAR Associação Lar Liberdade Amor e Respeito à Vida; Suplentes: LACE Núcleo de Ações para 
Cidadania na Diversidade; Lar Escola São Francisco – Centro de Reabilitação; Instituto Assistencial e 
Educacional Amélia Rodrigues; LARAMARA Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual; 
Liga das Senhoras Católicas de São Paulo; PAMA Pastoral do Menor de Alagoinhas; PROMOVE Ação 
Sócio-Cultural; União das Mulheres do Jardim São Paulo; UNIBES União Brasileira Israelita do Bem Estar 
Social; USE União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo. 

 

8-CONSELHO FISCAL  
 

Membros Titulares: Associação Vila Araguaia e Adjacências; Lar da Criança Feliz; Lar Samaritano da Mãe 
Operária – Creche Espírita. Suplentes: Associação Lar de Ismael - ALI; FENASP Federação Nacional das 
Sociedades Pestalozzi; Instituição Beneficente Nosso Lar. 

9-DIRETORIA – GESTÃO 2006/2008 
TRIÊNIO :  2006 a 2008 

Presidente: Rogério Amato (Associação Carpe Diem) 

1º Vice-Presidente: : Luiz Carlos Gonzaga (Federação das Associações Cristãs de Moços) 
2º Vice-Presidente: André Beer Jr. (Associação de Assistência à Criança Deficiente) 
Diretor Secretário:  Clodoaldo Lima Leite (Fed. das Entidades Assist. de Stº André) 
Diretor Adm. Financeiro: João Luís Augusto da Silveira (Ação Social Gonçalves Ledo) 
Diretor de Integração: Moisés Iavelberg (Federação Brasileira de Patrulheirismo – FEBRAEDA) 
Diretor Jurídico : Adílson J. J. Pereira (União das Soc. Espíritas do Estado de São Paulo) 
Diretor de Relações Públicas: José Renato dos Santos (Maçonaria) 
Diretor de Comunicação: José Francisco “chicão” Teixeira (Movimento DEGRAU) 
Diretor de Comunicação: Moisés Rabinovici (Superintendente de Comunicação - ACSP) 
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10-META PARA O EXERCÍCIO DO TRIÊNIO 2.006/2008 
 
Enfatizando o trabalho realizado até o momento, continuarão a ser metas da REBRAF: 
 

1) Atingir 5.000 entidades filiadas com sites informativos próprios; 
2) Iniciar programa de cursos à distância; 
3) Estabelecer programa de Comunicação Integrada com as filiadas (Rede); 
4) Contribuir nas pesquisas relativas ao terceiro setor (FGV – Mapa do 3º Setor e 

Projetos de Responsabilidade Social) – 3º ano de atuação; 
5) Dar continuidade ao Movimento Degrau – “Programa Convivência e  Aprendizado 

no Trabalho”. 
 
Para o exercício de 2006 será meta prioritária da REBRAF, o fortalecimento da parceria do 
Movimento Degrau com a Rede Social SP, através da forte atuação no Projeto Envolver – 
Programa para o Aprimoramento do Sistema de Garantias de Direitos da Criança e do 
Adolescente. 
 
 
 

- - 0 - 0 - - 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, Dez /2005 


